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Í
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LA PATE ET LA POOOHE MANODEHMALE OE MINO». 

lara Hnnra, alvura brilhante daa mioa, etc., etc. 

i a k . * « . . c r i r a «arlDoar o taomed* o«*a a o eodoraqo aobra 
faliloaçoa» 

— ~ • * 

le A.< i i a n n i n i I f o o o 
I brisl iSooo 

n e r a d e j M 

ULTIMAS MIDMES m\m 
SSUOPIITIIIIIJIIU de piam» f musicas 

FERTLH DE VASCONfÜLlOS, HORAND & C. 
1 4 7 . ~R-ex&. d o O u v i d o r , 1 4 7 

p o l k a de M P e d i o i 
,• J . t j C h r i s t o .s?5oo 

Sooo 
iS5ooP|s priA.i, w ; 

y . D i v i • • ' h , v " 
' a . 

- . - , : • : • " 

.: 

,1,1 • 

\merii 

iJ5oo 
l » 5 o o 

itSoa 

l S-áoo 
i $ s o o 
I > ' .a . 
isSoo 
IJÍOO 

i$:oo I...MI ' 
lo il. 

'S5 o 

Keniettam-se encommendas para o 
interior 

Ui , s u üo Onviflor, 141 

ojflÇUMERIE ÍX0TIQU£ 

E. SEITET ' 
35. Üue du 4-Septeznbre, 35, BATtZS 

MÃODEPAPAd"dT-S.pr i^ 
l ' : ' iM- I Í C H PrtSlamtaVj quo t-mbranquece, âlisa, 
anfioiina a ep tdenne , iuipõxla a des i rúc u» frieiras 

UM NARIZ PICADO t ^ 
COID cravoa l o r n a a recupernr aua brai icuru primitivo 
e 8uos cúree lisas per rncio do A n t i - I K o l t i ( » N t 

' p ro ' i 'Kto HOMI .í-jual e mui to contruíi uo. 
CUIDADO COM AS CONTRAfAOCfiES 

Para ser bella * encantar todos» olhos 
devtvaa porvir ii:i F l e n r d o 1 ' í ' r h e pó «lo 
a n o z f»?tto com fn i r tos exoiit-on. 

POUCOS CABELLOS 
r'azem-H.. r r . s e r o e e f n d o . .'.ii|ifCKan.l..-ae 0 CExtrait Capillatre des Beneawtms 
du Mont-Nlaiella, que lan.t.o..i impede 

ui, .- .jn lii|ii.an l.rsi. 
* t.SElET,Mm:«:«iii«r,35,R.i.4-Seple'íbr8,Parls. 

NÃO ARRANQUEM MAIS 
co... tílixir tienttfrtc 

*> ia iVont-IHajeila-
Í.SEN E T,idoii..iLr.iear.35. n. 

I . ranqup.e-o. 

•te, Benetiittms 

4-SeDiem<a. e.Harte. 

HOUBIGANT 
PERFUMI5TA 

da RAINHA d INGLATERRA e da CORTE da RDSSU | 

—* a P ^ - Ü I S -

AGUA HOUBIGANT 
AGUA .1.' TOUCADOR Royal I I , . „ , „ e .1.1. 
AGUA .1.' COLÔNIA I u . l . 1 

EXTRACTOS PARA ..ENÇOS : \ i-.l. I•• 
11-. . II mblft.nt. I'.s.i, .1 hTapna Mo.li in . l i a blanc, 
\x Is.tl.i... Imperial , Molks. Muguet. tE.llel I 
Imperial Ro».., Lilaa l.lau.'. Heliotrope 1.1 .... . I L;.-,-.- I 
Royale, &loxiuin I 1111 t. Ruaste, I 
t.....11 — CoryJali», II....1 1 O», S 

SABONETES : l l | . l i . ! I 
1 .11 d . r i m . ! . 

PÓS OPMELIA , Talisi.i.,11 do II. II. ... 
P0'S PEAU D E S P A G N E . 
LOÇÃO VEGETAL, para 01 Cabello., 
PÓS ROYAL HOUBIGANT 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

rÜT* 



I » DE | \ M l l iu DE M,\> 

Alguns quadros de regiões áo Oriente 

Nenhuma região do mundo exerce uma tamanha 
Força de attracções sobre os viajantes europeus, como 
A dn Oriente e especialmente áquellas regiões que 
foram visitadas ha pouco pelos soberanos allemães; 
Constantinopla, a importante capital do mundo mu-

A E S T A Ç Ã O («npplemepto l iUcriirio) 

A igreja do Hcdeu.pl 

d«. uSetamo, abre-te», e t c . nos vem ahi á rrn n 
A viagem é Constantinopl i. que ité ha bem | 

t#»mpoera uma empreza arriscada, se lornou li"1' 
;:s-im dizer, uma agradável exi n 

l i porto de desembarque para aquelles que •• 
gem a «logares santos- 6 geralinei 
tem de rro nos conduz 
.1 fcrusalem em > li, e ii m. Quo desapontamento 

pai .1 o viajante que já não está | 
rado de antemão. Ruas estn 
enlameadas ; a d, s< irdcm poi toda a 
pai tf. •• em frente aos lemplos, como 
guardas destes lhesouros — soldados 
• 

Limcnto do desapontamento e da ti is-
teza 'ine [erusalem causa á primeira 
vista, não sc apodera somente dos 

. judeus ahi resi­
dentes s3o i • instantemente ri 
da magnificência «1" seu eN 
papel que um dia .ihi representaram 
e nãi i sr poderá assistii sem pesai á 
scena que viu cada sexta-£eii a á tarde 
se representa na «Muralha dos Quei-
xumes . Semanalmente os judeus ahi 
se reúnem para orarem e lastimarem 
a mina de [erusalem. V<em-se ahi 
prostradas as figuras mais importanti s 

sas, beijando as pedras detc-
impanbando con vi et a-

mente as lamentações gei aes. «Por 
causa di > palai i' > c|ue está d. 
poi causa do palado que e 
ruínas — pm causa das mui.ilhas que 
eslão deirubadas», nus aqui estamos 
chorando; poi causa da nossa majes­
tade <|iie lá se foi — poi causa dos 
nossos grandes homens que morreram 
— por causa das preciosas pedras que 
•sv. queimaram — aqui estamos e ctao-

. e tc . . ele. 
( K desi nhos que hoje damos foram 

copiados de photographias ti" natural 
por um curioso que acompa­

nhou os soberanos allemães na sua 
via < in aii (>iiente*. 

i ver os Logares santos de Jeru­
salém Bethlchem, [ericho. e t c . quaes 
damos alguns desenhos, seria fasti­
dioso, v i • lítaremos apenas 

i do Redcmptor » que estava 
sendo construída pela colônia allemã 
c paia cuja inauguração os sobera-

• zi rara a via ;em á Pa­
lestina. A ped*a fundamental foi i "1-

Deus 

Interior da Igreja do Nascimento em Bethlehcai 

snlmano com "s seus majestosos palácios. os seus 
esplendidos jardins; a Syrla, a Palestina e a lei ia das 
maravilhas das pyramiclen e os seus imponentes res­
tos dc esplendores e majestades de ha m ato idos. as 
testemunhas mudas de uma época cm que a arte c a 
sciencia ahi já floresciam em alto grau, emquanto que 
a Europa ainda jazia na sombra da barbaria 
região, porém, ainda tem outros attractivos e encan­
tos ; pois não é ella o scenai lo das na nativas da Es-
críptura Sagrada e o logar em que o Redcmptoi cami­
nhou? ! Pai i todos •• seja a 
seita a que pi ' iethse-
mane, Jerusalém, .Bethlehi amidos, e tc . , 
devem tei esj»ecial attractivo, O encanto qui 
logares exerceram sobre nos nos dias da nossa infân­
cia, pôde tei perdido um pouco da sua força n « 
idade avançada, sem que. comtudo. ainda seja grande 
— quando pisamot nesta» regiões. i Ia bella 
Scjjehi • atos das • Mil e uma noite 
quaes ha .i dq Aladin m a lâmpada maravilhosa e 

locada cm iFg I, em 
senteára cm 

nm lei leno com qtl 
mpcrodoi ' ruilhcrn 

• o sultão pre-
i I I I . 

Dizeres 

Haverá expressões mais lógicas que os suspii i 

.. dc uma mulher bonita ! 

Uma mulher com quem sympathisamos é um credoi 
que temos para o futuro. Os credores são Insuppoi 

mei mo que a 
eloqüência cm um disi urso. 

ii franjas do i 

i omo esphera de bronze ai < csa sohrco inar-

da lua no zenilh o tremulo crescente 

lento . it nto i abria a luz i repu i 

(ri ande-, bli II o dc ourOj azul e i ub • 

iTiinia orgia febril i ruzavam-sc no 

e a lu iza que os beijava, entre olei 

em Longos vagalbôes fazia-os ondular. 

Que olympicos tons ! que arroulo 

Que avalanchas de luz, que engastes delicio» 

-los a lunil no lasso azul dos cens,. 

i >' tela divina! quem poude recompor-te? 

Su a robusta mão d'um gênio grande e forte 

só u sublime i Inzel d'ura puro artista — DEl'S 

0 coração 

lista no centro d'um quadro immenso c csi>le 
do roso. 

Cercam-no, de si partidos, rfli.s de difTerentes d 
mensões, que representam, cm ..• 
mente poderosos, sentimentos que duminam era ih 
luio a humanidade. 

São esses raios —uns tumultuosos c r. 
- violentos, mesmo,—outros de espécie ditícrccii 
mas piai idos, compassados c brandos. 

Aquelles são mais egoístas; esles maisdi 
dos. Aquelles teem movimentos desorientados, abati 
Internai t e n d a s ; estes são contínuos e sempre osim 
mos; aquelles são capazes de exaltarei 

no entanto que estes, embora s< 
l ouço, - n facilmente. 

Aquelles, emfim, tomaram o nome de — Paixão-, 
estes de AtTeiçãi i e o que dá origem a estes dois 

no centro do quadro a quealllu-
do, tomou o de — CORAÇÃO. 

. linda que da mesma essência, sâo exlxaovfr 
nárias as variações da Paixão c da Afleiç 
dem os seus característicos das conformações de radi 
um dos — Corações —; sendo que. para taes confor­
mações, mil causas poderão-se ollereccr. 

fiemos, d u m lado — a educação individual, costs-
tiunes. climas, meios de existência etc. de 
a phisiologia do sei vital, fornecida cm su 
em virtude de condições mais ou menos favoráveis ce 
nossos paes, por diffi 
moraes. 

iVlil circuinstância ha, pois, para que ss 
çôes dos Corações se apresentem por modo 
mo. - - varidades, consiguintemente, que 
nos raios que elles espargem, ou seja 
dos sentimentos da Paixão, ou dos da Afl 

D'ahi — o gráo de intem idade dc taes sc 
d'ahi — as vibrações, mais ou men< 
tos mais ou menos em i iii os bia 
nades. 

Innumeros, portanto, 
produzirem perante a vida da humanidade, c emcsjo| 
centros está collocado o Coração. 

E quem haverá, assim, i 
gurança. Lio de semelhante visi 
impulsos são obdientes, fatalmente 
tes tão numerosos c variavi 

Aue 

• 

Obsessão 

Quando, ao descer da noite, o leve somno 

E o teu meigo rosto envolto em brumas 

A ultima imagem que minh'alma 

•Mas, ao rompei do sol, si mal dispi rto, 

Fito os ticmulos lynos orvalhados 
V e j o t e u s ' .tias 

Liudi irados. 

Vejo te em toda parte c a toda hora. 
1 l'outra qu meo. 

T u . . . nem pensas em mim 1 Nunca eu julgíi* 

No mu ido haver pudesse Amor sem pi 

A. Aw 
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Portão Jalla mi Jerusalém 

Mosaico 
Um advogado que pouco conhece da Ltngua portugueza, endo censurado por Isso, res­

pondeu : 

- Não me lancem em roslo o não saber portuguez. Dcmosthenes e Cícero foram 

grandes oradores, c no entanto também não o sabiam. 

Do nosso collega o Jornal do Comniercto transcrevemos a seguinte 
curiosa noticia: 

A expressão chie esta prestes a desappurecer da gyría da 
gente pariziense para reunir-se a outros vocábulos dc bom ou de 
mau goslo que os desoccttpados inventara e propagam. Hoie. não 
ha gente lAír, ha gente smarb. 

(> follu iinista do Cri de Paris encarregou-se dc ensinar e dou­
trinai os seus k-itores sobre o valor do marb. Diz elle: 

n O smarb gentleman que no caso significa — homem do toai oa 
da moda, mudará de roupa tres vezes por dia. 

Até i hora depois do meio-dia vestirá jaqttetão, camisa de cor 
c chapéo baixo. De i hora as G da tarde, tratará dc seus negócios 
se os tiver, trajando fraque. So pode fazer visitas dc sobre-
casaca. 

Usará calças dc cores escuras c sapatos de verniz. Absfer-se-ka 
de luvas branca, [está gryphado n Iginal) So dvvc usar luvas 
vermelhas cor de tijolo, ainda assim muito folgadas c parecendo 
enxovalhadas. 

A's d horas da tarde o smarb entleman envergará a casaca preta 
c trará ao pescoço gravata branca (o uso da gravata é signal dc 
não sc ei mhecer a boa sociedade). Importa muito que dessa 
gravata branca sc saiba fazer um monumento gracioso, um or­
namento tmarb. Como fazer para isso? 

Entrada principal da Igreja dn Santo Sepuli hro em Jerusalém 

Doutrina sem devi 
urna arvore sem duetos . 

O coração quasi sem­
pre faz do espirito a sua 
victima. 

-Vum exame dc histo­

ria : 

— Diga-me alguma coi­

sa sobre ávida do grande 

Vasco da Cama 

O examinando : 

— Não esta nos meus 

hábitos Intrometter me na 

vida alheia. 

0 mérito dos que lou­

vam, é o preço dos lou- ii .'ardlni RiII 

i i erudito folhetinista do Cri de 
crescenta períodos abaixo: 

«Apezar de não ser muito fácil 
dc explicar, a gravata branca só se 
usa com tres pontas. Faça-se um laço 
pequeno e esufadn nas extremida­
des. 

A extremidade de de trás é aper­
tada ao collarinho e com a mão pas­
sada debaixo do peitllho, puxa-se 
essa extremidade para escondel-a. 
Não acreditem que um laço de tres 
poníns seja empreza superior as for­
ças humanas, ainda que nfto é com 
o trabalho de um so dia. que um 
homem consegue dar a gravata um 
laçi> smarb, 

I la um aprendizado a superar. 
mas litcit. 

A .in.i [é o folhetim que continua 
pai .i - omplctar a lição, fiquem os 

sabendo que nfto se usa 

mais — nem auneis. nem Im 

liem bigodes, I > chape 

. i toi noi se cada vez mais 

smart. 
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I i p.ito de i amisa (pia U ufiicien-

temente passado pela gomma. » 

Para con< luii o entendido articulista di i 

ensina mais : 

« Um smart nunca deve usar rxajo ou alfaia que 

' hame a attei avatas, a roupa tle panno, o 

calçado, as lu . nào devem parecer «novos 

em folha » e antes um pouco usados, a 

Não se faz ulea ... popula­

ção chioeza o titulo de lettrado. Quando o auctoi do 
artigo passava em Shanghai, em fins de is ., 

em Nanknn exame di apenas i ;o di] 

deviam sei concedidos. Subio o numero dos candida­
tos a i i.ooo. 

da pau.- dos ' > amiuandos 
qualida* eslstencia c de vigor physl­
cos Os candidatos tèm tle passar lies dias, sem satu­
rem um só m nl o de cubículos de quatro 

pés quadrados, onde n«m mi smo podem deitai 

teteá-icte com i a pel e a sua pi 

de tinta 

Cousa singular nesse paiz de venalidade, de conces 

são e de nepotismo : no seu conjuneto osexami 

sentam certas garantias dt equidade. Os parentes 
pn ixirnos ou altos funecionarios --ãi. - certo, approva-
dos sempre ; mas com os demais a classiü, açã< 
se consoante o mérito; o que è porém, lamenta 
a própria matéria dos exames, que versam exclusiva­
mente sobre questões de escolastíca e de litteratura, 
bem como sobre clássicos chinezes. 

As obras de < .onfurio. de seus discípulos, de Mencio 
e outros philosophos aue florescei 

formam a bas<- dos i onhi i 'dos. i is can­

didatos tèm de aprender auasí de CÓJ centenai 
volumes e a memória é a faculdade que exclusiva­
mente se proí i er.visto como e cert 
guntasé necessário responder com cita»; 
e que é sempre conveniente intercalar citações em 
grande numero na prova escripta, 

Quanto ao bello estylo, consiste sobretudo e 

. de vez em quando, entre os 60.000 cara' ten s 
que compõem a escripta chineza e representam 
um uma palavra, um certo numero de signaes quasi 

s, que se encontram apenas em algll 
lho alfarrábio, em vez de empregar os synonimos 
usuaes. 

O ideal da instrucção consiste em aprendei o maior 
numero possível de caracteres e de citações. Com 
6.000 ou 8.000 caracteres, passa-se já por homem in­
struído; mas certos lcttrados de marca chegam a 
20.000. 

Os chinezes educados passam a sua mocidade a 
aprender hiero^liphos, que só se differcnçam um dos 
outros por traços minúsculos. 

* CIIRONIQITETA -
9 de Janeiro de ii 

O anno começou muito apitado por 1 
ou, para fallar portuguez, comidos e paredes. Antes 
isso do que o eterno rameiráo. a -tema monotonia 
da vida fluminense. 

ido irritaram-se 1 nl 
novos impostos e trancaram as portas, O qm- é um 

modo muito 1 

Disseram elles que protestavam não contra 

posto, mas contra o meio pi.MU o d< applicai o respe­

ctivo seilo; todavia, o governo declarou que, ati sei 

tomada outra d> hl" ndedoi applíi a 

sello sobre O" 

Ito produziu : 

continua s 

11 governo foi até onde podia ir ; o exei 

ie,n o podei 1 :' modifii ar, e muito menos 

de revogar unia lei do congresso. < >s 
ado deveriam h 1 protestado em 

A IWT«< i n f *npf>i<*m*!ttrt l l t t > r n r l n > 

a < am.ua V 0 Senado ie 

• m tarai em as suas : • 

que 11. n' pôde 1 ei decidida a porl 

para pn testai 1 ontra o mon >-

.. i mono­

pólios. Impopular como todas as contribuições absur-

iii que se vexa uma população. Nfto 

prehende que se dê a uma empreza o direito de Fazei 

mal feito e caro o serviço que os carroceiros faziam 
bem leito e barato, Este é o fundo da questão. Poi 

mais que se torça a verdade, poi 

que a logii a. poi mais que se ageite o bom senso á 
merci dos phisma, nftoé possível dai rasfto é empreza 

dora. 

( lurro meei velo muito fora d< tempo, 

foi o que se reuniu no largo da Mãe do Bispo, para 

pedir a responsabilidade de certos intendentes mu-

nicipaes que eram : <• • 

deveria pedir-lhes contas emqua tvam no 

e eo ii pedir, a benua 

pontapés, se fosse prei iso,que esses malándrões trans-

agora é 

is fruetos da sua in­

dustria. 

• • etanto de qui •• e qm ixu 11 povo? ' |uem I 

elegeu taes intende 1 os fez conselheiros 

municípaes? Quem lhes metteu nas mãos a gazua de 

que se serviram < om tanta habilidade i l • povo ! . . 

For conseguinte, quei\e-se o povo de sí, e tome a 

serio, muito a serio, que diabo! as próximas el< 

munici] 

Tudo depende exclusivamente do eleitorado: nin­
guém pmle sei Intendente pela própria vontade, nem 
pela vontade exclusiva de um grupo tle politiqui 

Se o povo não quizer, Fulano, Beltrano e Sicrano não 
serão eleitos. Abster-se de votar ê crime tâo grande 
como vendei o voto; é deixar a eleição entregue aos 

especuladores, aos tratantes de toda a 1 spi < le. 

• 

te nenhum outro assumpto tenho para a chroniqueta, 
pelo que peço mil desculpai as amáveis e cada vea 

mais formosas leitoras da Estação. 

ELO* 1 , o UEKÓE. 

P. S.—A' ultima hora : acabou a zrêvc dos sapatei-

TI1EAT1Í0S 
Rio 10 de Janeiro de 1899 

Os nossos theatros não tiveram, infelizmente, nem 
| boas sabidas nem melhores entradas Continuam va­

stos e melancólicos. 

A companhia organisada no Luzinda pelo tenor 

Oyanguren teve uma v/.. A revista A damas-

apou, arranhando, de uma pateada que esteve 

imminente, e, se nfto é totalmente destituída de graça 

aSóra Francisca, peça de Miguel Echegary, adaptada 

B portugueza por Leopoldo de Carvalho 
um desempenho'pn- deixou muito a desejar. Salva­
ram-se os artistas Galvfto e Balbina Maia, 

A empreza tratou de substitui) as duas peças pela 
tetos, de Eduardo Schwalback 

C , que nfto em nova ;-ara 

mas logo a primeira representação foi uma vasante . . . 

A companhia •• digna da protecçfto do publii o. 

tempo 1 1 adas . 

1 1 eraprezarii > tem a virtude de sei ti 

I .in Indn dua nai lonai 1 : 0 

. di 1 o, lho Netto, • de < >i lando 

Ira. 

O Rei a Cd 

. 
ttm. emquanto ensaia Gavroche, a o 

. 1 01 Arthui \ evi • n musii a poi 
Nu olmo Milano. 

X X V m ANNO. \ . 

1 1 Apollo. que Interrompeu, | 

Barbosa, us raagnii 

reprise do 

em ensaios, o Buraco, de Ingelo Simpll. . 

o, m a i 

im alan-a 

; 

i 1 Vai • -

nina I lia 11 nelle funi 1 lo 

rovini ia a fortuna q • 
iciro. 

causa inveja ái ti .1 1 ompanhias. 

z x. v. 

0 nosso supplemento 
. 1 fldmo nnmer 

primeiro supplemento musical deste anno. 

F li a assim estabeli 

lume propósito de sermos gentis para c m 

famílias que tão brilhantemente n< 

sua proti 

[remi • • • endo mima 
1 ntis patr* 

cias. 

fi| NOVIDADES MfSIÜES V-

F e r t i n de V a s c o n c e l l o s , Morand & C. 

O SALUTARIS, Hóstia de Alberto Nepomu 
tado na inauguração do Ti 
dia io de Julho de i^-r-* por Mlle. E. J. Marlitt, 

REVÉS, poéme pour voix de femme, musique de 
R. Wagner. 

1 i QUE 're \IK DESPREZAS, valsa, arranjo de 
A. Keller. 

E. B e v i l a c q u a & C. 

. valsa de C. Dai 

M a n o e l A n t ô n i o G u i m a r ã e s . 

SOLDA DESÇA, polka-militai Lcantí. 

Prêmio as nossas leitoras 
Qualquer pessoa qui 

•rnal ao sr . J. l i . A. Petil 1i.\ Rua do Kosano 
rei ebi ra em troca da quantia de 1 i-ooo 1 
estojo contendo unn idrinho de D E N T O L . A s : » 
dentifricia tão na moda agora, uma caixinha de pasts 
D E N T O L , uma caixinha de pó T3EJSTTOL 
e uma 1 tentes. 

E' um bonito presente que temos a <al 
ofíerecer as nossas leitoras. 

The Ebert New Colei Crown 
PARA AS RAÍZES DOS DENTES 

A superioi 
1 .1" trabalho 

3)r. ./.../,'. Meri 

R."u.a d o s O u r i v e s , 7 1 1 a n d a r 



is nn j VNEIRI i n r isoti 

mao 
acros ta t ica d iz ia : 

. - S u b i m o s a t a l a l t u r a q u e p e r d e m o s de vis ta a 
t o r r a i . . . E cntf to nfto i m a g i n a r a o 

Po rque ? 

O r a p o r q u e ' N f t o v i o m o s a i c n i e o r a - n o s u n -
possível ba ixa r , 

Os n;cml>i> q c i o a , m j 

n hos dc ferro fii e r a m ha d i a s n .1 . , n ,,, ,; , 

cm M o n s e C a r i o . A festa foi e s p l e n d i d a p r e p a r a n 
d o s e - l h e a t é u m l a n i i l u n c h . 

Pe la f a c u l d a d e d c W u r z b o u r g foi fei to d o u t o r em 
ia o p r í n c i p e M a x t m i l i n n o d e S a x e q n e j á es­

tava fo rmado e m d i r e i t o . 1 1 p r í n c i p e t e m 2S a n n o e c 
e f i l h o d o p r í n c i p e [ o r g e , i r m ã o d o íci d e S a x e P a d r e 
desde 1 0(1 1 x e n c o sou a o h lo i 10 d u r a n t e u m a n u o 
n'um dos b a i r r o s tle L o n d r e s , o n d e d e i x o u g r n n d c s 

u irid i d e . 
r inc ipe a 1 o n v i t e d o P a p a vae b r e v e p a r a R o m a . 

V u i n cabi lli I r e i ro . 
_ \"ocè s e m p r e m e d e u u m a b e l l a p o m a d a p . u a a 

cabcç.i • u m s ó c a b i l io n o v o . 
O c a b e l l e i r c i r o , e x a m i n a n d o a c a r e c a tio fre 
_ Dê V . Ex . - r a ç a s a 11. u s . p o r q u e sc n à o ftTsse a 

pomada , n a s c i a m - l h e c a b e l l o s . . . b r a n c o s . 

] \ in l e l e p h o n e . 
mo e s t á , m i n h a q u e r i d a ? 

Estou b e m , o b r i g a d a . 
— S e r i o ? 
— Admi ra te ? 
— A d m i r o - m e p o i q u c ie a c h o m a u p a r e c e r . 

* 
A m u l h e r c a s a d a s ó p ó d c n e g o c i a r , a u t o r i s a d a p o r 

seu m a r i d o , s e g u n d 1 o d i r e i t o f r a n c e z . 
Sc o m a r i d o es tá s o b .1 a c ç ã o d c u m t r i b u n a l judi­

ciário, i n t e rd i c to ou a u s e n t e , e . n e s t e c a s o , os c o m ­
promissos r o m m e r c i a c s q u e ell 1 c o n t r a h e n ã o obr i ­
gam n e m a c o m m n n l d n d e , n e m a o m a r i d o . 

O m a r i d o p ô d e , e m q u a l q u e r e p e c h a r e t ra i a s u a 
autor s a ç ã o . E s t a r e v o g a ç ã o , p . u a per a p p o s i t i v a a o s 
terços, d e v e ; c i r e g i s t r a d a e a fExada n o t r i b u n a l do 
c o m m e r c i o c p u b l i c a d a n o s j o r n a e s 

A miil lu r só e c m s i d e r a d a n e g o c i a n t e , q u a n d o t e m 
o seu c o m m e r c i o s e p a r a d o d o d o m a r i d o e n ã o n a 
l iypothese dc l i m i t a r s e e l l a a d e t a l h a r a s m e r c a d o r i a s 
d ) c o m m e r c i o d e seu m a r i d o . 

A m u l h e r a u t o r i s a d a p o r s e u m a r i d o a f aze r o c o m ­
mercio p o d e . s ó , s e o b r i g a r n o q u e c o n c e r n e ao seu 
negocio c el la o b r i g a t a m b é m o m a r i d o , sc h a c o m m u -
Dtdadc en t r e e l l e s . 

1:11a pode e g u a l m e n t e e m p e n h a r , h y p o t h i 
abreviai SCUS i m m o v c i s . 

Com l u d o sc f i l a é ' a s a d a sol> o r e g i m e n d o t a l , n à o 
pôde h y p o t h e c a r e a l i e n a i s ; n : ; i o n o s 
casos d e t e r m i n a d o s e c o m as f o r m a s r e g u l a d a s pe lo 
Código Civil , 

A m u l h e r c o m m c r c i a n t e n ã o p ó d c r e q u e r e r c m 
justiça, i n e s m o p a t u s e u s a m p r o m i s s o s c o m m e i c i a c s . 
senão com a u t o n s a ç à o d o m a r i d o , ou e m fa l ta , d a 
• 

O senhor e u m I r a l a n t c ! 
— te, o s e n h o r u m inale i iadi 1 ! 
— \Vi , i a l e o n d e leva O s e u a t r e v i m e n t o ! 
— Até p e r g u n t a r p e l a s s u a s a r m a s . 
— As <pv q u i z e r 
— No m o r r o d o M e n i n o D e u s a m a n h ã as 6 h o r a s . 
— P e r f e i t a m e n t e , Su e u n ã o for p o n t u a l , vá c o m e ­

çando sem m i m . 

O c o r a ç ã o m a i s d e d i c a d o a o n o s s o t e m s e m p r e u m 
can to d o s e u q u e n ã o n s d.i. E m c a d a u m de nós 

• um qm indcf jn ive l , q u e nfto s c e n t r e g a a nin­
guém, te is to 1 q u e 1 Iristi ! 

D u q u e z a D*, Iii 

A r a r t e , i n i « a p p | p n i « n l e « H l O r a r l o l X X V I U A N N O N . I 

Porlus Portaguezes 

Lm eamondongo DO parlamento inglez 
• s e s s ã o dc a b e r t u r a d o p a r l a m e n t o m I 

o r d i n a r i a m e n t e , u m a c o n t e c i m e n t o g r a v e , o n d e 
muito difficil e n c o n t r a i u m m o t i v o p a i a riso. P o i s . n a 
mais r e c e n t e d e s t a s c c i c m o n i . i s nOtOU-SC, c o m sur­
presa, q u e o d u q u e d e Y o r k . filho m a i s v e l h o d o pr ín­
cipe de G a l l e s o f u t u r o re i d e I n g l a t e r r a , n e m u m 
momento só d e i x a r a d e m o s t r a r - s e d o m i n a d o p o r 
uma violenta v o n t a d e d e r ir , q u e n â o c o n s e g u i o , por 
comple to , suffoi a r . 

Oeba lde se p r o c u r o u a c a u s a d e s s a mal r ep i 
h l lar idade ; n ã o se e n c o n t r o u n e n h u m a Mo fim da 

1, p o r é m , t e v e s c a 1 h a v e d o e n y g m a , c 1 
Vira 1 ihii u m r a t i n h o d o t h r o n o dcs t l -

a n i m a l s i i i h o . i n t i m i d a d o , s e m d u -
vld 1 pela I m p o n c u l i ' c g a m e n t e sc p n - l-

• 

quhl ficara pr. o s ' ! l l < : " * e r a 

í b i r c o a u x i l i o e l h e p r e s t a r a , ten­

tando d c s e m b a r a i nl-o 1 o m a b a í n b 
O r a t i n h o p: 

tle o d e s e n í a d a r d a m a s s a d a d ' u m a c e r e m o n i a t ão 
1 v c n e r a v i t. 

" Ou .1 s o u v e n t h e s o i n d un p l u s pe t i t q u e sol ». 

PROVINCIANAS 

l 

1 'l ' 1 tons d i a s ! E m m a r ç o 
Q u e m o c e t o n a c q u e joven 
A t e r r a ! Qm- a rao i 1 ; 
< o u , os ti igos , q u e se m o v e m 

is d * u n í v e r d e K' i rÇo ! 

( ' o m o a m a n h e c e ! Q u e m e i g a s 
A s h o r a s a n t e s d c a l m o ç o ! 
F a r t a m i e as vai 1 ns n a s vi 
1£ um p a s t o .a v a l h a d o e m o ç o 
P r o d u z as nii\ as man te i ras . 

1 o d a a p a i z a g e m se d o u r a . 
I i luda a m d a , q u e fresca ! 
Be l l a m u l h e r , s im s e n h o r a , 

• p i t t o r e s c a , 
P i i i n . i vc r . i l . c r e a d o r a ! 

B o m sol ! A s s e b e s d e n c o s t o 
I >ào raadresllvas c h e i r o z a s 
Q u e e n t o n t e c e m c o m o u m m o s t o . 
I- l o r ldas , às e sp lnh i >: 
Sub io - lh . e s o s a n g u e ao r o s t o . 

í Ires» e o r e l e v o d o s m o n t e s , 
' ' imo seii 19 ofFeg m i e s ; 
M u r m u r a m c o m o u m a s fon tes 
O s r ins q u e dia 
B r a m i a m g a l g a n d o p o n t e s . 

E o s c a m p o s , m i l h a s e m i l h a s , 
C o m p o v o s d V s p a ç o a 1 s p a ç o , 

e ás mil m a r a v i l h a s ; 
D i r - s e ia o m a i de s a r g a ç o 
G l a u c o , o n d u l a n t c , com i l h a s ! 

P is b e m . O m\ i m o d e i x o u - n o s . 
. E ns gTftOS e as s e m e n t e s 

• ::n i 'ou tn >s o u t o n o s 
Ai 01 d a m In ije f r e m e n t e s 
D e p o i s d ' u n s p o u c o s d c s o m o s . 

M a s n e m t u d o s â o d e s c a n . e s 
P o r e s s e s longos c a m i n h o s 
l ã i t i e f avaes p a l p i t a n t e s 
I la so los b r a v o s , m a n i n h o s , 
Q u e e x p u l s a m s e u s h a b i t a n t e s ! 

E n ' e s t a q u a d r a d'.i m o r e s 
U n e e m i g r a m os jornal 
G a n h õ e s e t r a b a l h a d o r e s ! 
P a s s a m ch ins de Foraste i ros 
N a s t e r r a s dos la \ r a d o r e s . 

T a l 1 o m o < x i s l em m e r c a d o s 
1 lu fe i ras , s e m a n a l m e n t e 
P a r a c o m p r a r m o s us 
A s s i m h a p r a ç a s d e g e n t e 
P e l o s d o m i n g o s 1 d a d o s ! 

E m q u a n t o a o v e l h a ai r e d o n d a , 
Vfto t i Ibt ts d c sole filhos, 
Poi v a / e . i s q n e fazem o n d a , 

mi lhos 
E m o l h a d e l l a s da m o n d a . 

D c r o d a p u l a m I K U O 
I n c h e m ' ntfio 1 - 1 a r d o s a s 
A - m o r a s d'i 
("om a l t a s b o t a s bai n 
D c s e a t i r a r e m aos r e g o s ! 

E i l - a s q u e v e m á s m a n a d a s 
ic to . 

n a r c h a s f o i ç a d a s ! 
V e m ao t r a b a l h o , a o sibst<:nl 
C o m fouces , s a c h o s , e n c h a d a s ! 

Aí o p a l h e i r o d a s s e r v a s 
.Se o feitor lhe t u a as < h a v e s ! 
E l l a s 1 h e g a m ás < atei va s , 
Q u a n d o a c a s a l a m a s a v e s 
li sc f e c u n d a m a s h e r v a s ! . . . 

• .ii.i na c a m a . 
B r a n c a fidalga o q u e julga 1 

Vivera m i n a d a s da p u l g a 
1 l a m a . 

• a s o q u e a coi 
Vei s u a s i i m a n s d c l e i t e , 
Q ei 1.1,.' i i i " . que i c h o v a . 
Sem um.i mama que . 
N a t c p l d e z d'iiin.i a le \ a : \ 

•' (V» 
CüSABli 

Virgens mortas 
' MI.nulo u m a v i r g e m m o r r e u m a e s t r e l l a a p p a r e c e , 
N o v a no ve i: nl d 1 firmamento ; 
h a l m a <la q u e n i o i r c dc m o m e n t o e m m o m e n t o 
N a luz <la q u e n a s c e u p a l p i t a e r c s p l a n d i 1 1 

Oh vós, que no silencio e no rei olhimento. 
. . . 1 ai oi tece, 

( ' u i d a d o !— o q u e d ize i s c o m o u m r u m o r di 

v e n t o . 

N a m o r a d o s 1 im a b o c a t r a n s b o r d a n d o 

D c bcijo-> p e r t u r b a n d o o c a m p o d e s o l a d o 
E o c a s t o c o r a ç ã o d a s f lores i n f l a m m a n d o , 
P i e d a d e ! E l i a s v ê m t u d o e n t r e a s m o i t a s e s c u r a s ! 
P i e d a d e ! E s s e Im] udoi offende o o l h a r g e l a d o 
D a s ' p i e v i v e r a m s u s , d a s q u e m o r r e r a m p u r a s ! 

' ILAVO BlLAC. 

(I engazopado 
l i m i m n p a r d i t o s o ! 
El le e r a e l e g a n t e m a n c e b o d e v in t e a n n o s d e i d a d e 

• •, g a l a n t e . 

Eli 1 d o n z e l l a d c d e z o i t o anno . , , a i n d a 
ro ds eli f a l an te d o q u e e l | e . 

An a v a m - s e o s ti u o t e i o d e a m o r fie 
t o d o s t ã o c o n h e c i d o , q u e c o n s t i t u e v e r d a d e i r o l u ^ a r 
c o m m u m c m tal m a t é r i a , g a s t a v a m os d i a s e as no i t e s 
a d i z e r e m - s e , a t r o c a r e m á q u e l l a s a l a m b i c a d a i 

.ue s o m e n t e do i s n a m o r a d o s s a b e m , p o d e m e 
I -oi ícr ir . 

N ' a q u e l l e r e v e s a r dc .mi rosas p h r a s e s , n ã o s e 
t i n h a m e s q u e c i d o d e f o r m u l a r d e s d e lo:. 
sas dc c a s a m e n t o , q u e é s e m p r e o fim d a s a s p i r a ç õ e s 
d e d o i s c o r a ç õ e s q u e e s t r e m e c e m d e a m o r u m p e l o 
1 lUtl 1 

P a s s o u - s e n e s s e s col loqi i ios de t e r n o s e n t i m e n t o 
a m o r o s o o p r i m e i r o a n n o . te a i n d a n ã o e s t a v a m can -

. 
P u d e i i ão mel í f luo .10 o u v i d o a p a l a v r a 

a m o r . sa p r o f e r i d a , por l áb ios de d u a s c r e a l u r a s q u e 
m o n t a m n ' a l m a o m e s m o s e n t i m e n t o ! te' t ã o 

• tâo assu< a r a d o o v e r b a m a r 
q u e n i n g u é m ha q u e res is ta as s u a s t e n t a ç õ e s 1 

P a s s a d i s t re ; , , , [ n c o d i a s , a ouv i r 
. e m t o d a s as h o r a s , e m t o d o s os 

m i n u t o s , c m t o d o s os s e g u n d >s, com o m e s m o d i a p a -
s â o - Eu te a m o , eu te a d o r o , n a s d c - s e r m i n h a e tc 
n ã o h o u v e n u n c a m u l h e r , p o r m a i s i n s e n s í v e l q u e 
fosse a o s affectos q u e nfto se r e n d e s s e s u b m i s s a d e 
a i n o r a o h o m e m , p r i n c i p a l m e n t e m o ç o , q u e t a e s p a l a ­
v r a s p r o f e r i s s e . 

qu n u n c a a s e n t e n -
der-am, q u e n u n c a a: m e n t i r a I E ' c a l c u l o , 

h y p o c r i s i a , p is q u e n ã o h a n e s t e m u n d o 
n e m h o m e m n e m m u l l u r q u e n u n c a t i v e s s e a m a d o . 
i > a m o r e lei d a n a t u r e z a a q u a l n u n c a n i n g u é m 

E ' v e r d a d e q u e h a m u i t o c e l i b a t a r i o n e s t e m u n d o ! 
m a s , q u e m g a r a n t e q u e e l l e n u n c a a m o u ? N i n g u é m . 
E po i s O c e l i b a t a r i o n a d a m a i s é d o q u e u m d e s p e i t a d o 
• •• 1 rimeiro a m o r . q u e j u r o u a s e u s d e u s e s , p o r v i n ­
g a n ç a , n u n c a m ; i i ' d o b i c h o m u l h e r . 

P o r c o n s e q ü ê n c i a s e r c e l i b a t a r i o é u m a t t e s t a d o d c 
s ido a m a n t e , ou m e l h o r é u m c e r t i f i c a d o d c 

ta e m a m o r . 
I l i g a m os c c l i b a t a i i o s s e c v e r d a d e ou m e n t i r a o 

q u e d izera t s . 
QirmaçãÔ q u e f a z e m o s é s i n c e r a e 6 v e r d a d e i r a , 

" * 1 s i n c e r i d a d e . 
Anim c ••• p í r i to dc c o n t r a r í c d ide q u e é 

••' '« , ; ' " n a t u r a l , d i z e m os c e l i b a t a r i o s q u e 
n u n c a a m a r a m . M e n i n a , a c o s t u m a d o s .1 con t ra r l 
o u t r o s , por i n v e t e r a d o , ia , v ic io , c o n t r a r i a m s c a si 
m e s m o . 

A m o r ('• lei d a n a t u r e z a 
i 01 i s - . • 

q u a l n ã o sc p o d e lu .1: : 

11 ] [ n c 1 
do po< l • ! " últimos versos 

II 
E l l e c h a m a v a s c A l f r e d o , e e l l a E l c o n o r a . D o i s 

c o m e s , c o m o s c es ta v e n d o , v e r d a d e i r a m e n t e poe t t -
Ois n o m e s qu , e r r a d o s p a r a s e r e m 
a m e n t e pos to s c m do i s j o v e n s q u e sc a m a m . 
o m e s p o é t i c o s 1 a i a dois e n t e s poc l i . o s . p 

q u e q u e m a m a n ã o p ó d c d e i x a r de s e r p o r t a . 
r « rno i Alfredo c E l c o n o r a . 

• ' l l oqu ios a m o r o s o s do t o d o s os d i a s pa­
r e c i a m 1.1 f a t i a d o s de ouvi i .,• m e s m a s p h r a s e s de 
"no i a 1 a d a h o r a r e p e t i d a s a o s s e u s o u v i d o s . 

P i e . isavavn MS dois dc c h e g a r a o a l c a n c e m a i s pos i ­
t ivo : p r e c i s a v a m fal lar de a m o r p o s i t i v a m e n t e 

' e r U i v e r e m c o n v e r s a d o l a r g a ­
m e n t e s o b r e o , i c a m o i i E l e ( 

d i s s e p a r a Alfri d o : 
— Q u a n d o nos casi 1 

v ! l : m c u amoi .os c a s a r e m o s 
Q u a n d o e u e s t i ve i h a b i l i t a d o p . u a i s so . B e m v õ s q u e 
eu s o u p o b r e , b e m s a b e s q u e n ã o se pó I 
a t n m o s p h e r i c o ; c o m p r e h e n d e s q u e n â o se p ô d e m o r a r 

p ô d e a n d a r p e l a s in . i s ,l,i 
c ap i t a l - o m os i n n o c e n t e s I i da c a n d u r a p r i m i t i v a 

1 poi . pa rn r e so lve i t o d a s e s . l 9 d i f f i cu ldades è 
p r e c t e o lei d i n h e i r o , p a r a a l é m d e snrisfa 

o di m t c se c rea r f to . \ 
• 

— N ã o c a s a s c o m m 
. 

l u a n d o 
m h o o d inh 

q u e süo poi ass im d ize r o 
p a o no ;o di 1 .1 Ia dia 1 izai • p a r a 
« m a n h ã nfto tci co in q u e m a n d a i a c r e a d a no raer-

1 o n s i d e r a i q u e ó i m p o s s í v e l l o i 
p o s i ç ã o v e x a t ó r i a n ã o só pa ra mi 
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minha e a tua desgraça, i avando a 
i Ias minhas próprias mãos o abysmo da miséria 

em que Innevitavelmente teríamos dv precipitai -nos. 
— Então , . 
— Guarda esta rua pretençfto para daqui a algum 

tempo; quando eu tivei completamente preparado o 
BSSOS laigos possamos pi/ai . Antes 

é impossível, pois que seria cavai a n 
— n h ! Alfredo meu pae -
— Nâo importa, minha Eleonora. 
'leu ) ai - vi rdadeiramente rico, mas a fortuna delle 

não é minha. 
— Mas é minha ! 
— Será tua um dia, depois que elle tive] morrid 

Antes não 
— l-alla-lhe a este respeito, Isto é sobre o 

elle te th como dote uma boa 
quantia que chegue para tndas áquellas necessidades 
que ba poui Palia-lhe ! 

— Qual minha Eleonora nfto me animo a ir pedir-
lhe o seu dinheiro com a mão de- sua filha 

— Ora ! 
— Não e luxo nem extremo de ingenuidade ; nào. 
— Então o que é ? 

E' o amor qui tâo puro, tão santo, 
tão inviolável, que não quero i mbaralhar com ., 
do bar.it> que leu pae n lilhares. Sena 
para mim uma Indignidade 
a custa do dinheiro de teu p t e muito embora elle dw.i 

• 

Alfredo neste colloquio enthu 
fôrma 
pae di aora, e por isso fallou mais 
alto do que dv costume. 

Nisto entrou na sala onde elles se achavam., pae 
de Eleonora. 

III 
No dia seguinte, ás n horas da manhã Alfredo 

tirou-se dos seus cuidados, e, aproveitando folga que 
lhe deram os trabalhos diários tle que o occupavam, 
dirigio-se para o escriptorio oommercial do commen­
dador Soares, pae da sua querida e idolatrada 
nora. Alli chegando, entrou e diriejo-se para o p<-nio 
em que se achavü o commendador, que immediata-
mente, antes de corresjiondei aos comprimentos de 
Alfredo lhe perguntou : 

— Sr Alfredo, a que devo a honra da sua po 
neste escriptorio a esta hora ? 

Ha alguma novidade 
— Sr. Commendador, respondeu Alfredo ; para bem 

dizer ha e nfto h a ; ha, porque V. S . vae saber «ousa 
que talvez até agora ignorava ; e não ha porque é a 
Cousa inais natural e commum neste mundo. 

— Então, de que se ti,ita: perguntou, com as som-
braiicelhas ja um pouco encrespadas ; o que lia ? 

— Amo sua filha. I>. I e 
— Ah ! fez a commendador, ainda mais serio do 

que estava até eni e 
— Amando sua filha, Sr. Commendador, ò meu 

intento desposal a. 
— líoa duvida! disse o commendador imperturba-

velmente 
— Mas, para realizar esse intento, confesso á V S. 

que estou completamente desprevenido. O que >>anho 
mal chega para a minha despeza particular • de modo 
que casando-me serei obrigado a duplicar essa des­
peza, sem ter os meios necessários para oceorrer a 
ella. 

— E dahi o que quer o Sr. que eu lhe faça ? 
— Ah ! Sr commendador hontem à noite, conver­

sando com a Exma Sra. sua filha, disse-me ella, ou 
antes aconselhou-me que lhe fallasse a respeito do 
casamento, e que o Sr. talvez. . 

Talvez os quizesse sustentar depois de casados ? 
E ' boa! 

— Não, Sr. Commendador inas que talvez V S' 
lhe marcasse a ella um dote qualquer que losse arrimo 
seguro para a nossa subsistência pelo tempo adiante. 

A h ! Ah! A h ! Então a rainha filha quer sei dotada 
para casar com o Sr, ? disse o commendador sol­
tando uma gargalhada 

Alfredo, deveras enfiado com aquella rizada do 
homem de quem pretendia ser genro, ficou callado por 
dois minutos, até que recobrando o sangue frio, assim 
lhe disse : 

— Sr. Commendador, quem lhe pede o dote. como 
V. S. acaba de ver, não sou eu. mas a Sra. sua filha. 
Ella é quem tem pressa de casar e como eu não 
tenho dinheiro para tai fim lembrou ine ir fallar-lhe 
em dote. Bem ve que a idéa nào é minha Eu para 
me cazar com ella nada mais quero do que ter a 
licença de V. S. e os meios com que sus tenta is . 

— Bem, neste caso o Sr. lahe como entrou sem 
levar a esperança de dote e quando estiver disposto a 
cazar venha fallar-me, que eu estarei prompto a não 
negar-lhe a mão tle minha filha 

Emquanto a dote, nem um vintém adiantado lhe 
darei. Esperem os dois que eu morra para eni 
zareui de toda a minha fortuna daqual serão os únicos 
herdeiros, visto como não tenho disposição de até lá 
fazer testamento. Isso mesmo direi a Eleonora logo 
mais quando voltar para casa. 

— Nesse caso Sr. Commendador nada mais me 
prende aqui . 

Até mais ver. 
— Até mais ver, Sr Alfredo respondeu o commen­

dador. Vlfredo dando-lhe as costas retira­
va-se do escriptorio e tomava o • arninho da i asa onde 
trabalhava. 

Em caminho coníecturava Alfredo qual teria o pro­
cedimento do pae de Eleonora para comsigo, s. 
aquella noite não lhe ficaria fechada a porta da rua, 

de ver a sua querida e amante 
Eleon 
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IV 

As cinco e meia da tarte, entrou o Commendador 
e - ipulento pai u ete situado 

alli na praia de Botafogo, num dos pontos mais apra-
: ahla 

A filha, apenas o pae entrou, veio comprimi 
quasi a ortas. E < Ue depois de tei Ihi 
abençfto assim carinhosamente lhe fallou. 

— Minha filha, daqui a pouco ua ao meu abinete 
particular onde preciso falia] comtlgo 

— Pois não, meu pae ! I'aqui a pOUCO I 
Eleonora conservou-se na chai u, em­

quanto o ('ommeini.idor entrou em casa. 1 )'ahl a meia 
hora Eleonora partiu em busca do pae 

Chegada a porta do gabinete particular do Com-
mendador Soares, a jovem timidamente h iteu. 

Promptamente abriu se a porta, e Eleonora entrou 
c foi sentar-se junto da secretaria em frente do pae. 

— Mmha filha começou o Commendadoi 
em baixo, no escriptorio, recebi a visita do Sr. Al­
fredo, que me disse querer ca/ar COmtigO 

— E'verdade, meu pae. 
— Ainda bem (pie tu 0 dizes, 0 que alias muito 

me admira. 
— Porque meu p -• 
— Ora, porque se bem me lembro ha cerca de um 

anno me dissesses que cazarias de bom gost i i 
teu primo Jucá . 

— E' verdade, meu pae n 
Mas agOl mais ca/ar com elle ? . d ha 

que era um bom casamento, pi teria de 
entregarte á um pobretão que no entretanto te quer 
para mulher dando-lhe um bom dote. lioa duvidai 
Que dizes tu a isto ? 

Eleonora que eom e t e arrazoado do pae fir rra um 
tanto perturbada, callou-se por alguns insl 
olhando fixamente o pae que não deixava de encaral-a. 

Afinal disse ella : 
— Meu pae eu casarei com quem o Sr. quizer. 
— Nâo, mi.iha filha, jamais eu te obrigarei a caZOX 

com quem nâo fõr de teu gosto. Por isso agora te 
proponho a escolha entre o teu primo Jucá »• o Sr. 
Alfredo. 

Ora entre o primo Jucá e o Sr. Alfredo não havia 
que hesitar O primo Jucá era ha tres annos inter­
essado da casa commercial de seu pae onde já tinha 
ganho alguns, embora poucos, contos de réis ; e o 
Sr. Alfredo era o pobre guarda-livros de uma casa 
commercial, embora boa, mas nfto tinha vintém dc seu. 
O primeiro para ca/ar não precisava de do te : e o 
segundo exigia que seu pae a dotasse para poder cazar 
com ella, do contrario nfto teria meios para susten-
t.d-a. Entretanto Eleonora gostava do luxo, pois que 
na grandeza tinha sido até alli creada. 

Assim poifl não houve mais hesitação na escolha, 
E, pois, Eleonora tomou nnmediatamente resolução 
definitiva. Ainda lhe soavam aos ouvidos as doces e 
alambicadas palavras de amoi pronunciadas havia um 
anno pelo primo Jura. que depois fora desprezado 
pela maior força de convicção que esse seu espirito 
tivera a phrase empregada pelo Si Alfredo. 

Embora visse o primo Jura todas as noites quando 
por acaso ia a casa do tio, a prima Eleonora em terna 
conversação com o Sr. Alfredo o rapaz nunca perd- ra 

erança de tornar oecupar a p Bicão que tomara 
naquelle coração embora volúvel. Por isso em todas 
as vezes que se lhe offerecia occaslfto elle diz 
tio que gostava muito da prima com quem teria muito 
gosto de se cazar 

Por tanto foi com o maior prazer, que ouvio o Com­
mendador a filha dizer : 

— Meu pae, neste caso quero me cazar com o primo 
Jucá. 

— Ah! fez o Commendador. 
Ora toda a moça solteira o que mais deseja neste 

mundo é o casamento. Não sabemos qual é o gosto 
nem o appetite deste Sacramento da Santa Madre 
Igreja. Entretanto, é certo que toda a moça solteira, 
a quem se falia em casamento, e a quem se ofl 
um noivo, agarra-se a elle como um cão a um osso e 
como v.ato a bofes. E* facto incontestável que nunca 
nenhuma moça deixou de cazar senão por falta de 
noivo 

ui, alli n'um momento ficou decidido o casa­
mento de Eleonora com o primo fuça, emquan 
noite antecedente ella talvez fizesse juras de firmeza 
etl ma ao seu querido Alfredo. 

Ai ! mulheres ! mulheres ! 

V 

Depois de haver com ertado cora o pae o casamento 
c o m o pnmo Jucá, Eleonora retirou se do gabinete. 

Achava-se no entretanto cm posição bem difficil e 
esquerda para tom Alfredo; pelo que, resolveu na-
quella noite não lhe apparecer, dando c i motivo 
ter sabido, muito embora ficasse em casa. 

Assim, voltou de novo ao gabinete do pae aquém 
communicou ir ordemnar aos criados que dici 
aquém a procurasse que nfto estava em casa. 

(tUnla a permissôdo pae. voltou ella para o Interior 
da casa, i nde deu ordens aos creados para dt erem a 
quem a procurasse que tinha saindo eom seu pae. 

Os criados, admirados, receberam aquella ordem 
ram-se, nã . obstante, a curapril-a 

i ntret ato ella, tendo já resolvido o meio de solver 
a questão retirou se paia o seu quarto onde i he 
dispoz-se ímmediatai . ver. 

Sentada na sua sei retaria, tomou a pi nua e o papel 
e assim escn \. 

— lllm. Sr. Alfredo.— De um momento para outro 
undo, mudam-se as opiniões, l.u que i té lime 

tmava em extremo hoje, cumpre-me i i 
sar-lhe, já não o amo tia mesma ma 
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Krt ordaçôes do passado me prendem por juram 
a outi !>" de resolve 
t azar. Nfto se admire, nem me chame de 
queza da minha parte. Determinei caz 
primo fuça. A resolução é Inabalável. Poi ;bl 
MO.lhe nfto me procurar mais. pois nã-. i 

ra ». 
o Sr. Alfredo, naquella noite, bateudhe a -

ni. l)s toi corrido pelos criados que lhe disseram 
indo cm companhia de seu pae. 

dia seguinte de manhã, quando <> pae aahl 
vir para o escriptorio, recebeu das raftosdafilhi 
t arta pura mandai entregar ao Sr. Alfredo, 

Adivinhando o qm- ia escripto naquella carta. i,res. 
nm sr -. Commendador a ser o portador da filha, com I 
a maior boa vontade. 

As onze horas da manhã, estava Alfredo muitotran-1 
qnillainente trabalhando no escriptorio. quando rece-1 
l)iai a caita de Eleonora. Surpreso, pa^mo de admi.| 

. ixou cahir em cima da escrivaninha a canil 
(jue acaba de ler, pois não podia comprehender como 1 
se tinha operado aquella mudança, tâo repentina, cm I 
menos de vinte e quatro horas. 

Tornado a si do seu primeiro espanto apanhou j I 
t arta que dobrou e guardou ua algibeira 

. isa se tinha consolado daquelle revez tão im. I 
pri visto. 

Considerando que Eleonora era dona de uma boniti 
fortuna, cllc. que era rapaz instruído e de bom sen». 
comprehendeu. num instante, que ella não queria 

te com um rapaz tão pobre como elle 
f ia . Então dissera de si para si :— Paciência 1 eüi 
não era para mim. Talvez foi melhor assim. 

VI 

O que é fora de duvida é (pie Eleonora estava com-
pletamente voltada para o primo Jucá. 

He entfto era diante nâo se passava noite emqueo 
fuça nfto I i do tio ver a prima e com ella 
conversou. Fallou-lhe em amor, a que ellatornoui 
corresponder, e afinal em casamento em que ella dt 
bom ej ado . i insentio 

Dahi paia o pedido ao pae foi obra de um momento 
de modo que dentro Je poucos dias estava tudo pre-
I arado j arn se realizar o casamento de Eleonora com 
ti primo [uca. 

E com efl no, um mez depois do dia do rompimento 
eom Alfredo, o palacete do Commendador na praia 
de Botafogo revestia se das mais ricas e sumptuosas 
galas, pois naquelle dia casava sua filha Eleonora com 

>brinho Jucá. 
io as cousas deste mundo ! 

Quero diria que Eleonora, jovem virtuosa e pura. 
io seu juramento a Alfredo, trocando-o pelo 

primo Jucá que havia mais de um anno abandonara-a! 
Quem diria ! 

No dia seguinte ao do casamento, que foi concor­
rido pelo que o alto commercio desta capital tinha de 
mais distineto e notável. Alfredo foi encontrado fla­
nando pela rua do Ouvidor ás 3 horas da tarde. 

Encontrando na porta de uma confeitaria um grupo 
de amigos que em roda conversavam, um delles cha­
mou-o e assim lhe fallou : 

" — Q u e diabo foi aquillo, Alfredo. Então a tua noiva 
te abandonou para cazar com outro? Foste logrado? 

— Não ; fui engazopado : 
Todos riram ã bandeiras despregadas. 
Taes são as cousas neste mundo ! 

STO D" ALMEIDA. 
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C O L L E T E S 
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gj Os colletes privilegiados de MUIP. Camille Dupeyrat MO A 
0 MS iiiüeos próprios para a moda actual, nflereceoi sobre <*£ 
,-v, demais colletes u vantagens seguintes: 

alonga e adelgaça o talhe, auguienia ns selos ás pessoal jj 
& pouco favorecidas; (ai desappareeer a barriga, deixando, 1 
3 porém, oa quadris e * CAIXA THORAXICA completamente ll-ij 
• v n s , o qoe permttU apertar impunemente, tendo mais i ^ 
S grande vantagem de ser excessivamente leve e não ter bar-|j 

ffi bataiua do lado que diiücuiie os movimentos, e toconimen- § 
m da-se, sobretudo, pela sua grande duração, sem precisar dei 
Y concertos, i onservando • primitiva fôrma aléo completa Ü^ I 
.*. Para dar uma Idéa da sua superioridade, basta dlier i " ' g 
gf entre todoa oa fabricantes de colletes que concorrsrsip' • I 
\ grande exposição .le Chicago, foi a caso de Mme. Camllle 3 
, Dupeyrai que obteve a ÚNICA a a mais ALTA RECOMPENSA ^ 

Bi o que muito honra a Industria nacional. 
5 
g DEPOSITO EM S. PAULO : Kui casa de Mme. A. 1'EHAL Í> 

| 3 8 jRiaa. D i r e i t a 3 8 

MOLDES CORTADOS 
TAMANHO NATURAL 

N . 3 8 . — C o r p i n h o lgOOO. Pelo correio 
mais 800. 
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